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RESUMO 

Amostras de rizosfera de Ara.u­

ca.ria. a.ngust.ífolia. (Berto J.oni) O, Kuntze 

provenientes do ,Jardim Botánico de Sâo 

Paulo foram analisadas quanto a pre­

sença de fungos MVA, Foram util izadas as 

técnicas do peneiramento por via úmida 

para o isolamento dos esporos e colora­

ção com fucsina ácida para observação de 

colonização das raízes, Quatorze espé­

cies foram verificadas: Aca.ulospora. la.­

evis Gerd, & Trappe; A, longula. Spain & 

Schenck; A. mellea. Spain & Schenck; A, 

morrowa.e Spain & Schenck; Gíga.spora gí­

ga.ntea. (Nicol. & Gerd.) Gerd. & Trappe; 

Glomus citricolum Tang & Zang; G, cla.­

roideum Schenck & Smith; G. desert.ico­

la. Trappe Bloss & Hence; G. geosporum 

(Nico 1. & Gerd.) Walker; (], balona.tum 

Rose & Trappe; G, ma.crocf.Lrpum Tul & Tul; 

G. ma.culosum Miller & Walker; G. reticu­

la.tum Bhattacha.rjee & Mukerji e Scutel­

lospora. f.turígloba. (Hall) Walker & San­

ders, As espécies G.lomus c:i tricolum, G. 

ba.lona.tum e G. reticu.latum são cita.das 

pela primeira vez para o Brasil, 

Palavras-chave: micorrizas Vesículo-Ar-
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ABSTRACT 

Rhizosphere sl'l.mpJes of Arauca.ria 

a,ngust.ifolía. (Bertoloni) O, Kuntze from 

jardim Botánico de São Paulo were 

analised for VAM fungi, The wet síeving 

and decanting t.echnique were used for 

sporeisolation and acid fuchsin staining 

procedure for colonized roots 

observation. Fourteen species were 

t'ouud: Ac,-1,ulospora. 1aevis Gerd. & 

Trappe; A, longula. Spain & Schenck; A, 

mel lea. Spain & Scheuck; A. morrowa.e 

Spain & Schenck; Gígaspora. giga.nt.ea. 

(Nicol. & Gerd.) Gerd. & Tra.ppe; 

Glomus citricolu.m Tang & Zang; G. 

claroideum Schenck & Smith; G. 
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1 INTRODUÇÃO 

Sabe-se que as Gymnosper­

mas geralmente estão associadas a 
fungos ectomicorrízicos. No en­
tanto nas espécies da família 
Araucariaceae em especial no gê­
nero Araucaria tem sido detectada 
a presença de endomicorrizas dis­

postas nas células periféricas da 
raiz (JANSE 1897; PILGER 1926). 
BEVEGE (1971) relata a ocorrên­
cia do gênero Endogone associado 
a raízes de Araucaria cunningha­

mii D. Don. Uma vez que hoje En­
dogone é considerado um gênero 
formador de ectomicorriza esta 
observação poderia levar inter­
pretação de que o gênero foi em­
pregado pelo autor como sinonimo 
de Glomus. De fato algumas con-
trovérsias taxonômicas 
ses dois gêneros foram 
por GERDEMANN & TRAPPE 

entre es­
abordadas 

(1974) que 
discutiram as similaridades exis­
tentes entre eles. No pinhei­
ro-do-Paraná (Araucaria angusti­
folia) a presença de associações 
endomicorrízicas foi relatada 
por MILANEZ & MONTEIRO NETO 
(1950) que trabalharam com 

.cortes anatômicos de raízes. 
Desde então não há mais informa­
ção sobre o assunto. Neste traba­
lho foram relacionadas as espé­
cies de fungos endomicorrízicos 
encontradas em associação com 
plântulas de Araucaria angusti­
folia bem como as estruturas 

destes fungos observadas nas ra­
ízes. 

2 MATERIAIS E MtTODOS 

Amostras de rizosfera 
de nove plântulas (de até 20 
centímetros de altura) e um de 
espécime adulto de Araucaria 

angustifolia (Bert.) O. Ktze 
foram coletadas na área do 
Jardim Botânico de São Paulo SP. 
As plântulas encontravam-se ao 
redor do espécime adulto prova­
velmente tendo se originado des­
te, As coletas foram feitas du­
rante o mês de outubro de 
1988 à profundidade de 5 a 10 
centímetros incluindo sempre 
raízes das plântulas. As amos­
tras foram acondicionadas em 
sacos de papel pardo e pesavam 
em média 200 gramas. Em labora-
tório as amostras foram 
sadas individualmente 

proces­
pela 

técnica do peneiramento por via 
úmida (GERDEMANN & NICOLSON 1963) 

com uso de peneiras com malhas 
de 850, 350, 105 e 53 um de 
abertura sendo a solução de solo 
resultante de cada peneira dis­
tribuída em quatro placas de Pe-
tri para posterior 
quanto a presença de 

análise 
esporos de 

fungos micorrízicos vesículo-ar­
busculares (MVA) no solo. Os es­
poros foram separados sob micros­
c6pio estereoscópico (8 a 40 x) e 
com o auxílio de pipeta pasteur 
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e/ou pinça de ponta fina foram 
isolados e observados sob mi­
croscópio óptico com montagem 

entre lâmina e lamínula em 

resina PVL (álcool poliviníli­
co + ácido lático + fenol). Os 
esporos foram 
gundo SCHENCK 

identificados se­
& P�REZ (s.d.) 

e medidos com auxílio de ocu­
lar micrométrica acoplada ao mi­
croscópio. 

As raízes finas das plân-
tulas foram clarificadas e 
das pelo método da fucsina 
proposto por KORMANIK et 

(1980) para constatação de 

cora­
ácida 

alii 

colo-
nização e visualização de hifas, 

vesículas e arbúsculos (8 a 40 
x). As raízes do espécime adulto 
não sofreram este processo uma 
vez que não foi possível coletar 
suas raízes finas que se encon­

travam em grande profundidade no 
solo. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Raízes de plântulas de 
Araucaria angustifolia apresenta­
ram associação com diferentes ta­
xa de fungos formadores de MVA 
(Tabela 1). 

Hifas e vesículares foram 
observadas em praticamente todas 

as amostras (TABELA 2), No en­
tanto arbúsculos típicos não fo-

ram encontrados o que pode estar 
relacionado a diferentes fases 

de desenvolvimento tanto da 

planta como do fungo. Sa-
lienta-se que em diversos traba­
lhos sobre levantamento de 
fungos MVA a pouca quantidade de 
arbúsculos tem sido a regra (BO­
NONI & TRUFEN 1983; TRUFEN et al. 
1989), Com exceção de Glomus ci­

tricolum, G. halonatum e G. re­
ticulatum todas as demais es­
pécies já foram descritas taxo-
nomicamente e referenciadas 
para o Brasil em diversos 
ecossistemas (BONONI & TRUFEN 

1983; GRANDI & TRUFEN enviado pa­
ra publicação; TRUFEN 1988; TRU­

FEN et alii 1990), No entanto 
a estas serão feitos maiores 
comentários visto constituí­
rem primeiras observações no Bra­
sil, Glomus citrícolum Tang & 
Zang-Descrição: TANG & ZANG 
(1984) Acta Botaníca Yunnanica 
6:295-04 -ilustrado.-Comentários 
taxonômicos: vesículas subfu­
sóides, ov6ides e elipsóides de 

26, 7 mm de diâmetro constam na 
descrição original (TANG & ZANG 
1984) porém não foram encon­
tradas no presente material. A 
espécie é próxima a G. etunicatum 
(Backer & Gerdemann) e a G. fas­
cículatum (Thaxter sensu Gerde­
mann) Gerdemann & Trappe dife­
rindo destes pelo tamanho do es­
poro e tipo de parede, Distribui­
ção geográfica: China 
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TABELA 1 - Relação de Taxa de fungos micorrízicos vesí-

culo-arbusculares (MVA) constatados em Araucaria angus­
tifolia e frequência observada em 10 amostras. 

Taxa 

Acaulospora laevis 
A, longula 
A, mellea 
A, morrowae 
Gigaspora gigantea 
Gigaspora sp. 
Glomus citricolum 
G. claroideum 
G, deserticola 

G. geosporum 
G. halonatum 
G, macrocarpum 
G. maculosum 
G. reticulatum 

Scutellospora aurigloba 

ocorrência 
em 10 
amostras 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

5 

3 

1 

1 

TABELA 2 - Taxa colonização e estruturas de fungos 
vesículo-arbusculares (MVA) observadas em 
raízes de Araucaria angustifolia 

micorrízicos 
rizosferas e 

Amostra taxa 

1 Acaulospora morrowae 
Gigaspora gigantea 
Glomus citricolum 
G. macrocarpum 
G. reticulatum 

% de co­
loniza­
ção das 
raízes* 
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continuação da TAB 2 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10** 

Acaulospora mellea 

Glomus macrocarpum 
Acaulospora mellea 

Glomus macrocarpum 
Gigaspora gigantea 
Glomus claroideum 

Scutellospora aurigloba 
Glomus halonatum 

Gigaspora sp. 
Glomus geosporum 

Acaulospora longula 
Glomus maculosum 
Glomus maculosum 

Glomus deserticola 
Glomus macrocarpum 

Glomus maculosum 
Glomus macrocarpum 
Acaulospora laevis 

100% 

80% 

100% 

100% 

40% 

30% 

80% 

hifas e 
vesículas 

hifas e 
vesículas 

hifas e 
vesículas 

hifas e 

vesículas 

hifas e 
vesículas 

hifas e 
vesículas 

hifas e 

vesículas 

(*) nas amostras com 100% de colonização o número de esporos por amostra foi ele­
vado. atingindo mais de 1000 esporos/100 g de solo 

(**) a amostra número 10 foi coletada na rizosfera do indivíduo adulto 

Glomus halonatum Rose & Trappe­
Descrição: ROSE & TRAPPE 
(1980) Hycotaxon10(2) :413-420. 

ilustrado 
-Comentários taxonômicos: Difere 
de Glomus caledonium (Nicol. & 
-Gerd.) Trappe & Gerd. pelo tipo 

de ornamentação da parede inter­
na. A equinulação da parede é 
muito semelhante à de G. mo­
nosporum Gerd. & Trappe porém as 
demais camadas da parede e a 
hifa de sustentação são bem dife­
rentes. Distribuição geográfica: 
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Estados Unidos Inglaterra e Mé­
xico Glomus reticulatum Bhatta­
charjee e Mukerji-Descrição: 

BHATTACHARJEE & MUKERJI (1980) 
Sydowia (Annales -Hycologici) 
9:4-7 ilustrado.-Comentários ta­
xonômicos: Difere das outras 
espécies do gênero Glomus ob­
servadas pela presença de um re­
tículo na camada interna da pa­

rede do esporo. Distribuição geo­
gráfica: lndia 

Observa-se portanto que alguns 
fungos MVA podem associar-se 
às raízes de Araucaria angus­

tifolia porém são necessárias 
pesquisas mais detalhadas 
dessas associações principal­
mente no sul do Brasil onde esta 
espécie vegetal ocorre em abun­
dância. 

As espécies G. citricolum, G, ha­
lonatum e G, reticulatum tem sua 
distribuição geográfica ampliada 
dada a constatação no Brasil. 
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